7 de março de 2021 – 3º domingo da quaresma

6. salmo 18(19)
       Em              D                      Em  
Senhor, tens palavras de vida eterna.
       Em                                   D                               Em                    Am                          B                       B7                
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto para a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, / sabedoria dos
      Em
humildes.
2. Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao coração. / O mandamento do Senhor é brilhante, / para 
os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, / imutável para sempre. / Os julgamentos do Senhor são corretos / e justos 
igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, / do que o ouro refinado. / Suas palavras são mais doces que o mel, /   
que o mel que sai dos favos.
15. comunhão iI
       Gm          Eb                    Gm                        F     Eb    D  Cm        D                      Eb         F
Destruí este Templo, disse Cristo, / e em três dias haverei de reerguê-lo. / : Ele falava do templo do 
        Gm
seu corpo. :/
                Bb              Gm                      F                          Cm              Eb                      Dm             Cm
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, / porque ouvistes as palavras dos meus lábios! / Perante os 
             Gm                Bb           Eb                  F                         Bb
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / porque fizestes muito mais que prometestes. / Naquele dia em 
que gritei vós me escutastes / e aumentastes o vigor da minh’alma.
3. Os reis de toda terra hão de louvar-vos, / quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. / Hão de cantar 
vossos caminhos e dirão: / “Como a glória do Senhor é grandiosa!”
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, / e de longe reconhece os orgulhosos. / Se no meio da 
desgraça eu caminhar, / vós me fazeis tornar à vida novamente.
5. Completai em mim a obra começada, / ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / Eu vos peço: não deixeis 
inacabada / esta obra que fizeram vossas mãos!
